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RESUMO
O estudo comunica, em uma perspectiva fenomenológica hermenêutica, o que se mostra da indagação dialógica de Gordon 
Wells em comunicações da comunidade científica internacional que envolvam processos formativos docentes. Desenvolveu-
-se uma pesquisa exploratório-descritiva a partir das 10 obras mais citadas do autor na base de dados do Google Acadêmico. 
Foram selecionados 119 trabalhos. Estes foram lidos integralmente e organizados em sínteses traduzidas para a língua por-
tuguesa, evidenciando os aspectos teórico-práticos da indagação dialógica em cada um deles. Emergiram do processo da 
análise cinco categorias: i) Escrita, Leitura e Comunicação via Ferramentas Tecnológicas; ii) A Interatividade e a Colaboração 
em Redes; iii) Desenvolvimento Profissional em Comunidades; iv) Aprendizagem Colaborativa no Ensino de Ciências; v) Tu-
toria e Mediação no Desenvolvimento Profissional. Os resultados indicam que os aspectos que se mostram em relação aos 
contextos em que a indagação dialógica de Gordon Wells é integrada fornecem pistas para que seja possível compreender o 
desenvolvimento profissional em um viés dialógico, social e colaborativo em ambientes com sujeitos diferentes.
Palavras-chave: Gordon Wells; indagação dialógica; desenvolvimento profissional; processo formativo.

GORDON WELLS’ DIALOGICAL INQUIRY IN FORMATIVE PROCESSES WITH TEACHERS:  
INTERLOCUTIONS WITH THE INTERNATIONAL SCIENTIFIC COMMUNITY

ABSTRACT
The study communicates, in a hermeneutic phenomenological perspective, what is it, Gordon Wells’ dialogic inquiry in com-
munications from the international scientific community that involve formative processes, like. An exploratory-descriptive 
research was developed from the 10 most cited works by the author in the Google Scholar database. The works selected, 
119, were completely read and organized into summaries, translated into Portuguese, highlighting the theoretical-practi-
cal aspects of the dialogic inquiry in each of them. From the analysis process five categories emerged: i) Writing, Reading 
and Communication via Technological Tools; ii) Interactivity and Collaboration in Networks; iii) Professional Development in 
Communities; iv) Collaborative Learning in Science Teaching; v) Tutoring and Mediation in Professional Development. The 
emerging aspects, related to the contexts in which Gordon Wells’ dialogic inquiry is integrated, provide clues to understand 
professional development in a dialogic, social and collaborative perspective in environments with different subjects
Keywords: Gordon Wells; dialogical inquiry; professional development; formative process.
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INTRODUÇÃO

O artigo comunica compreensões acerca da indagação dialógica de Gordon Wells, 
em uma perspectiva fenomenológica-hermenêutica (BICUDO, 2011), contextualizada em 
processos formativos com professores a partir da interlocução com a comunidade cientí-
fica internacional. O questionamento central do estudo é: O que se mostra da indagação 
dialógica de Gordon Wells em comunicações da comunidade científica internacional que 
abordam processos formativos? Transformation foi a palavra escolhida por Gordon Wells 
(2001) para caracterizar a principal proposta da educação, em que todos os envolvidos 
transformam suas formas de agir, pensar, sentir, em que o professor tem relevante papel 
ao criar oportunidades de transformação pessoal e social dos envolvidos.

No campo da formação de professores, tema central deste estudo, Gordon Wells 
(1999) propõe o desenvolvimento de comunidades colaborativas na perspectiva da in-
dagação dialógica, em que os processos de ensino e de aprendizagem acontecem no in-
dagar, em que o professor busca uma sala de aula pautada na argumentação e no ques-
tionamento, compreendendo a investigação como um processo coletivo (WELLS, 2016 

). A ideia de comunidades dialógicas é amplamente discutida no livro Dialogic Inquiry 
(1999), em que o autor contextualiza a criação de um grupo de formação de professores 
constituído por atuantes nas escolas e na universidade. O referido autor assume ser a 
formação de comunidade de professores um processo formativo horizontal, uma vez 
que à medida que os professores se engajam em atividades coletivas, transformam suas 
práticas e metodologias, ao mesmo tempo que transformam sua relação com a comuni-
dade e na comunidade (WELLS, 2001).

Moraes (2011), a partir de Wells, apresenta essas comunidades para um contex-
to virtual, entendendo que os espaços virtuais e sua diversidade de ferramentas e re-
cursos multiplicam possibilidades de conversas e interação entre estudantes, tutores e 
professores, em que cada sujeito revisita suas aprendizagens de forma dialógica. Esses 
pressupostos de uma abordagem sociocultural de educação dialógica fomentam a for-
mação de professores de Ciências da Universidade Federal do Rio Grande (Furg) e são 
expressos no curso de Licenciatura em Ciências EaD, campo de atuação dos autores des-
te artigo, em que a formação de professores de Ciências foi planejada e desenvolvida no 
contexto de comunidades dialógicas a partir de Gordon Wells.

Para Wells (1999), a formação de professores está imersa em teorias socioculturais 
de aprendizagem e na promoção de ações investigativas durante sua prática. Os profes-
sores colocam-se na posição de aprendentes, em que são encorajados e responsabiliza-
dos pelo seu aprendizado. Aprendem uns com os outros enquanto se engajam em pro-
cessos de indagação dialógica. Nesse contexto, a indagação tem suas raízes no aspecto 
histórico, nas compreensões do passado, e no cultural, ao incorporar compreensões do 
passado às práticas e aos artefatos culturais. No contexto da sala de aula, a prática da 
indagação orienta para a construção de compreensões teórico-práticas (WELLS 1999, 
2001, 2002).

O contexto social e a interação são ideias defendidas por Paula e Harres (2016), 
em que compreendem que as propostas didáticas devem ser organizadas de forma a 
promover a interação social como condição para a aprendizagem, tomando os princí-
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pios do educar pela pesquisa, perguntar, argumentar, debater, como uma proposta que 
vai ao encontro desse objetivo. Wells (1999) observa que, no contexto de uma aula de 
Ciências, as crianças trabalham coletivamente para encontrar soluções aos problemas 
propostos, construindo modelos a partir dos desafios sugeridos pelo professor. Desse 
estudo, acrescenta que embora tenham aprendido princípios básicos de eletricidade, 
a socialização com a comunidade, em feiras de ciências, workshops, mesas-redondas, 
entre outros, dos modelos construídos, seguindo a abordagem orientada à indagação, 
criou oportunidades para que os estudantes se engajassem em muitas formas de dis-
curso, tanto falado quanto escrito.

Compreensão similar é significada por Guidotti e Heckler (2021) em um contexto 
da Educação em Ciências. Os autores entendem que a aprendizagem por meio da inves-
tigação acontece com o diálogo entre os sujeitos como estratégia didático-pedagógica, 
que desafia o professor a escutar, problematizar e contextualizar saberes e vivenciar 
novas experiências.

Kenski, Medeiros e Ordéas (2019) argumentam que as tecnologias digitais redi-
mensionam os papéis dos estudantes e dos professores, no contexto da Educação Supe-
rior, modificando a lógica do ensino centrado no professor. Os autores, portanto, apon-
tam que essa nova postura demanda a readequação de algumas medidas básicas que 
as instituições de ensino precisam reorganizar, entre elas,o movimento de repensar a 
formação de professores, inicial e continuada, com vista à utilização das tecnologias di-
gitais nos processos educativos e o estímulo ao senso colaborativo e interativo on-line 
“de forma a que a  presença virtual seja mais importante e significativa do que a presen-
ça passiva dos estudantes em salas de aula presenciais” (2019, p. 11).

Considerando o contexto da formação de professores em um viés dialógico, se-
guindo as ideias de Wells e as experiências registradas pelos autores supracitados no re-
ferido campo, emerge a necessidade de compreender como a indagação dialógica vem 
suscitando transformações no campo da formação de professores ao redor do mundo. 
Como as ideias de Wells são contextualizadas nas diversas experiências formativas co-
municadas na comunidade científica internacional? Quais os contextos em que essas 
são desenvolvidas e como são organizadas? Como os diferentes artefatos e interfaces 
são utilizados neste contexto? Que aspectos teórico-práticos da formação são comuni-
cados? Partindo dessas indagações, objetiva-se compreender o que se mostra da inda-
gação dialógica, na perspectiva de Gordon Wells, na interlocução com diferentes pes-
quisadores a partir de suas publicações científicas.

METODOLOGIA

Com o objetivo de compreender o que se mostra das ideias de Wells comunicadas 
em estudos sobre sua instituição em diferentes contextos, este trabalho configura-se 
como uma pesquisa exploratória-descritiva (VERGARA; PECI, 2003) de natureza fenome-
nológica-hermenêutica (BICUDO, 2011).

Nesse viés, a compreensão do fenômeno envolve o olhar ao contexto das expe-
riências vividas, buscando modos e sujeitos significativos que possam dizer de suas ex-
periências de maneira que vá ao encontro da interrogação e permita a construção de 
significados sobre o fenômeno a ser compreendido (BICUDO, 2011). Nessa busca, as-
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sume-se uma perspectiva exploratória, investigando diferentes interlocutores que re-
ferem assumir Gordon Wells como fundamento em seus processos formativos comuni-
cados, buscando compreensões acerca do campo e da temática de estudo que, em um 
movimento dialógico, possibilitará novas compreensões sobre o fenômeno investigado 
a partir dos registros das experiências de trabalhos de outros pesquisadores.

Como fonte da pesquisa na literatura, optou-se pela plataforma de pesquisa Goo-
gle Acadêmico, considerando sua cobertura que inclui uma grande quantidade de docu-
mentos (MARTIN-MARTIN et al., 2020). O Google Acadêmico apresenta a possibilidade 
do Perfil do Usuário, em que apresenta as estatísticas de citações, dados acadêmicos do 
pesquisador e as redes de conversação. A partir do perfil do pesquisador Gordon Wells 
é possível ordenar a listagem de obras pela ordem alfabética dos títulos, por ordem 
crescente ou decrescente de citações ou ano. No movimento de investigar os contextos 
em que o pesquisador é citado, ordenamos as obras pelo número de citações e nos con-
centramos nas 10 obras mais citadas do autor, optando pela exclusão de uma das obras 
focada na alfabetização de crianças, considerando o afastamento do contexto desta 
pesquisa. Os títulos escolhidos e o seu ano de produção estão indicados no Quadro 1.

Quadro 1 – Relação de obras mais citadas de Gordon Wells

Fonte: Os autores (2021).

Na coluna ao lado dos títulos, no Google Acadêmico, os números indicam os tra-
balhos que citam essas obras na sua escrita e ao clicar no total das citações para cada 
obra é possível visualizar a listagem das obras em que as citações foram encontradas. A 
partir dessa listagem, realizou-se a busca específica dentre as obras por meio da opção 
“Pesquisar nos artigos de citação”. Essa etapa é importante para o refinamento das in-
formações, permitindo que o usuário aponte palavras-chave ou termos específicos que 
deseja buscar nos trabalhos. 
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Com o intuito de buscar consonância com o contexto de desenvolvimento dos 
estudos deste artigo, fez-se a escolha de descritores, em inglês, e foi realizada a bus-
ca de todas essas palavras, uma por vez, entre as citações das dez obras escolhidas. Os 
descritores escolhidos foram: “teacher formation”, “community development”, “on-line 
community”, “wenger”, “on-line science teacher”, ”community of practice”; “distance 
education”, “virtual learning environment”, “learning management system” e “learning 
community”. Para a pesquisa do descritor de forma literal, do termo como um todo, as 
aspas foram colocadas. A busca pelos descritores ocorreu em maio de 2019, individual-
mente em cada uma das dez obras e resultou em 10.429 produções. Em seguida, buscou-
-se maior aproximação ao campo e objeto da pesquisa, os descritores foram combinados 
em grupos de descritores, cada um entre aspas e separados por “;” para que os traba-
lhos emergentes apresentassem os termos simultaneamente. Desta etapa, registrou-se 
o quantitativo de 288 trabalhos, os quais, em um primeiro momento, foram reduzidos a 
143 obras, após a exclusão das que foram contabilizadas em mais de um grupo de des-
critores e/ou documentos não referenciados ou contextualizados ao campo de estudo.

Em um segundo momento, o olhar voltou-se ao conteúdo dessas produções em 
um movimento descritivo-interpretativo na perspectiva fenomenológico-hermenêutica 
(BICUDO, 2011) a partir da tradução das obras,4 organização das informações e sistema-
tização de compreensões em categorias emergentes.

As produções que não estavam na íntegra e a revisão de livro foram descarta-
das da análise, que ao fim, totalizou 119 produções, cujas referências estão disponíveis 
no Apêndice. Observa-se nos registros bibliométricos aspectos relativos à natureza das 
obras e anos de publicação. Quanto à natureza dessas obras, percebe-se que a maioria 
das produções são teses de Doutorado, seguidas de artigos e capítulos de livro e outras 
formas de produção, como pode ser visualizado na Figura 1. Registra-se que a maioria 
das produções ocorreram em 2013, congruente com o ano em que ocorreram mais cita-
ções das obras de Wells, segundo seu perfil no Google Acadêmico.

Figura 1 – Distribuição dos tipos de obra 

Fonte: Os autores (2021).

4	 Os autores se responsabilizam pela tradução das obras
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O processo descritivo é iniciado pela leitura hermenêutica, interpretando e trans-
portando as experiências em linguagem escrita. Nessa comunicação, ainda se apresenta 
o processo natural de significação da linguagem, uma vez que os textos estudados não 
foram comunicados no idioma em que este artigo está sendo desenvolvido. Reitera-se, 
em Bicudo (2011, p. 44), que:

[...] toda a análise de descrição, por ser mediada na linguagem, solicita um enxerto 
hermenêutico, para que no movimento de compreensão do dito, já se proceda à 
abertura de sentidos e significados expressos e transportados pelo modo de dizer 
pelo qual a descrição se doa à interpretação (p. 44).

Nesse movimento hermenêutico as 119 produções foram lidas e sintetizadas, em 
Português, de forma a elucidar os objetivos, o contexto em que Wells é citado, os re-
sultados e as conclusões desses trabalhos. Da leitura dessas sínteses foram destacadas 
palavras que contribuem para a aproximação entre esses interlocutores, e extraiu-se, 
então, excertos de cada síntese que foram organizadas em sentenças que respondem à 
interrogação formulada: O que se mostra da indagação dialógica de Gordon Wells em 
publicações científicas? A partir das ideias comunicadas, os trabalhos foram agrupados 
e classificados em cinco categorias: i) Escrita, Leitura e Comunicação via Ferramentas 
Tecnológicas; ii) A Interatividade e a Colaboração em Redes; iii) Desenvolvimento Profis-
sional em Comunidades; iv) Aprendizagem Colaborativa no Ensino de Ciências; v) Tuto-
ria e Mediação no Desenvolvimento Profissional. As principais ideias entre essas catego-
rias serão comunicadas na sequência.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Escrita, Leitura e Comunicação via Ferramentas Tecnológicas

Nesta categoria emergem os trabalhos que abordam o uso das ferramentas tecnoló-
gicas na escrita e leitura em processos de aprendizagem. Mediante as dificuldades em se 
desenvolver a escrita colaborativa (REZEKI, 2016), as ferramentas tecnológicas oferecem 
possibilidade de leitura, releitura, incentivo a escrita, avaliação por pares (HUANG, 2012) e 
a coconstrução do conhecimento, que abrange o afeto e a interação (YUKAWA, 2005; YEN, 
2011), considerando ainda o desenvolvimento de valores e habilidades sociais enquanto 
se escreve com pares (REZEKI, 2016). Nesse viés, as ferramentas tecnológicas auxiliam a 
melhorar a escrita e a leitura nos processos de autoria, produção e consumo nas salas de 
aula (PAÉZ, 2015) por meio da promoção de atividades intertextuais, conectadas a textos, 
fotos, livros, multimídia e outros recursos no multiletramento (BEZAIRE, 2009).

A escrita dialógica, monológica e colaborativa acontece em Ambiente Virtual de 
Aprendizado (AVA), wiki, chat, web, painel eletrônico, blog e rede social, e é promo-
tora do aprendizado em redes (MATTHEW; FELVEGI; CALLAWAY, 2014; HUANG, 2012; 
BARTLET-BRAGG, 2013; SPILIOTOPOULOS; CAREY, 2016). Em fóruns, a escrita argu-
mentativa acontece mediante a proposição de desafios (FLYNN; POLIN, 2003). Significa 
que o uso de um ambiente virtual de aprendizagem em rede social oferece riqueza e 
liberdade para criar, anotar, avaliar e comentar sobre diferentes artefatos (HILL, 2011; 
SHUKOR, 2014; GONZÁLEZ, 2015; BERRY, 2014), considerando que aspectos físicos e so-
ciais do ambiente da sala de aula influenciam na criação de condições para a atividade  
(BEZAIRE, 2009).
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Nesse âmbito também são sugeridos software colaborativos baseados em apren-
dizagem investigativa (YUKAWA, 2005) e o uso de ambientes de aprendizagem colabo-
rativos personalizados (FARMER; BARTLET-BRAGG, 2005), em que se reitera a importân-
cia do professor como facilitador dos processos ao propor ferramentas e recursos que 
envolvam os estudantes em novas formas de comunicação e interação (PÁEZ, 2015).

A Interatividade e a Colaboração em Redes

Nesta categoria de análise mostra-se que as ferramentas de comunicação síncro-
na e assíncrona baseadas na Internet e mediadas por computador (CMC) (fórum, e-mail, 
chat síncrono) são muito importantes para proporcionar interação e colaboração em 
comunidades on-line (KHOO, 2010; MARDEN, 2016; LEE, 2005; CHAI; TAN, 2006; TAN, 
2018, 2019). Por exemplo, o uso de ferramentas de diálogo aumenta a participação de 
estudantes em discursos acadêmicos e provê oportunidades para interações críticas 
(YIM, 2011; MORGAN, 2015).

A conversação, as dinâmicas de observação e reflexão a e construção de espa-
ços mentais colaborativos em uma comunidade virtual possibilitam a presença social, 
o sentimento de pertencimento, identidade, o desenvolvimento da prática de ensino 
compartilhada, contato transcultural e o pensar reflexivo a partir da contribuição com 
outros sujeitos (GRAETZ, 2008; KELLY et al., 2016; HELLERMANN, 2008; CHRISTIANSEN, 
2010). Os modelos interativos são um esforço de sobrepor o download mecânico de 
textos no ensino a distância (BAKER; WATSON, 2014), contudo neste modelo é preciso 
enfatizar o papel crucial dos fatores sociais e históricos na forma de organizar a partici-
pação (WESTBERRY, 2009).

Na participação em discussões os cursistas repensam/apresentam pontos de vis-
ta e criam novas compreensões e significados, em que o diálogo colaborativo reflexi-
vo evoca diferentes maneiras de saber, inspira autenticidade e melhora o aprendizado 
(SARITAS, 2006; VICKERS-MANZIN; JOHNSTONS, 2013). Nisso, o desenvolvimento pro-
fissional do professor é essencial na promoção de aulas interativas e dialógicas. As tec-
nologias educacionais dão suporte para que os professores em formação mudem seu 
comportamento no grupo e isso abrange a transformação de atitudes, crenças e valores 
a respeito dos conhecimentos pedagógicos e tecnológicos adquiridos (DONNELLY, 2009; 
HENNESSY; LONDON, 2013; KELLY, 2019).

A transformação envolve projetar um ambiente de aprendizado que esclareça so-
bre os processos de discussão on-line. O ambiente necessita evidenciar os objetivos e as 
instruções de participação com os conteúdos, e encorajar estudantes a compartilharem 
opiniões e divergências na busca por promover a interatividade com e entre os dife-
rentes estudantes (SARITAS, 2006; SIGALA, 2007; LOCKHORST, 2004; HAN, 2013). Para 
isso, as tarefas devem ser estruturadas de maneira a estimular o envolvimento entre os 
alunos e destes com os conteúdos, por meio de fóruns e feedbacks (BAKER; WATSON, 
2014; JAMIL, 2015; STEELE, 2009).

Para além da estruturação do ambiente de aprendizagem, é preciso consonância 
dos aspectos metodológicos com as teorias de aprendizagem para que incentivem a 
negociação entre os participantes (LEE, 2009). Assim, o uso de projetos, apresentações, 
investigações, mecanismos proativos de resolução de problemas, abordagens em an-
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daimes5 são possibilidades no incentivar a interação, a discussão e a coconstrução en-
tre estudantes, sempre com o auxílio do professor, contribuindo para o desenvolvimen-
to profissional, a transformação educacional e a autonomia no aprendizado (BUNCH, 
2013; DONNELLY, 2009; GRAETZ, 2007; RESCHKE, 2001; KLENNER-MOORE, 2002; LUND; 
HAUGE, 2011; MERI-YILAN, 2017). Nisso também se coloca a importância da mediação 
do professor/instrutor, seu carinho e receptividade, ao reconhecer o papel da experiên-
cia e a participação de estudantes mais experientes, da cultura dos indivíduos e das 
atividades sociais que promovam a interação dialética (YIM, 2011; CHILDS, 2011; GE-
LER; NEISLER, 2014; PRITCHARD, 2010; STONE, 2018; SIMPSON, 2016; HAUGHT, 2005;  
MAGGIOLI, 2018; FAHLE, 2019), uma vez que a falta de mediação pode contribuir para a 
não efetividade das ferramentas como, por exemplo, do fórum na formação de profes-
sores (MCPHEE, 2013).

Nesse contexto, professores e estudantes constroem significados e trocam ideias 
em um verdadeiro coaprendizado. Trata-se de uma forma de ampliar compreensões 
teórico-práticas acerca do ensino dialógico, em que cada indivíduo é influenciado e sus-
tentado pela atividade e o pensar dos outros (JAWORSKI, 2014; HENNESSY; MERCER; 
WARWICK, 2011). A produção acadêmica considera que todo tipo de indagação resul-
ta na coconstrução de conhecimentos, portanto é importante para o desenvolvimento 
profissional a colaboração entre professores com diferentes experiências e níveis edu-
cacionais (JAWORSKI, 2014), em prol de uma jornada formativa que é construída a par-
tir da reflexão e ressignificação das experiências dos professores, para além da ação 
(MCPHEE, 2013). Assim, emerge o desafio de dialogar sobre as comunidades que bus-
cam o desenvolvimento profissional.

Desenvolvimento Profissional em Comunidades

Nesta categoria emergem aspectos de comunidades que colaboram para o desen-
volvimento profissional a partir da transformação de crenças teórico-práticas dos parti-
cipantes. Mostra-se que a adoção de tecnologias na educação depende do rompimento 
da fronteira entre a cultura acadêmica e a social, fazendo-se necessário reconsiderar a 
linguagem utilizada com exposição a práticas de discurso, uma vez que sem mudar os 
paradigmas educacionais as ferramentas são apenas “pedaços de tecnologia” (CARON; 
CARONIA, 2008; THOMPSON, 2008; SINCLAIR, 2004). Com o uso da tecnologia, criam-se 
oportunidades de (re)contextualizar o aprendizado em ambientes de trabalho, consi-
derando a experiência como fundamental na construção de sentidos sobre a prática 
acadêmica, uma vez que o desenvolvimento profissional colaborativo atrelado à tecno-
logia é potencializador do aprendizado e de oportunidades para a formação continuada 
(THOMPSON, 2008; ARTEKIN, 2013; BERNASCONI, 2010; JEWITT, 2018; DOYLE, 2014; 
TAPP, 2013).

Quanto aos recursos, do uso das tecnologias, aplicativos móveis, televisão, vídeos, 
leituras on-line, entre outros, cria-se a necessidade de uma visão transformadora nas 
salas de aula. Exige-se um movimento de descentralização da figura do professor e de 

5	 No contexto da sala de aula é um processo de interação entre sujeitos em que o professor – ou um sujeito mais 
experiente – presta assistência e guia os estudantes na construção do conhecimento.
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imersão em diferentes contextos, encorajando os futuros professores a reinterpretarem 
seu conhecimento, valores e crenças que possam impactar na sua prática profissional 
(BAINBRIDGE et al., 2013; GAUDIN; CHALIÈS, 2015; SEELS; FULLERTON; BARRY, 2008; 
COONER, 2010) . O uso de vídeos na educação de professores, em programas profissio-
nais, constituem importantes ferramentas para a aprendizagem e, ao mesmo tempo, 
para que o professor analise sua própria prática e, quando associadas à web, propiciam 
a construção da identidade profissional de professores, ao compreenderem a reflexão 
como prática social e individual (GAUDIN; CHALIÈS, 2015; HUNG, 2005).

Nessa perspectiva, o uso das tecnologias de informação e comunicação em con-
textos educacionais propiciam a comunicação, a conversação, o desenvolvimento de 
habilidades de colaboração em comunidades de aprendizagem (TWINING et al., 2006; 
ROBUTTI et al., 2016). Nisso, mostra-se que o uso de tecnologias atreladas a ambientes 
de aprendizagem híbridos é uma combinação propícia para a realização de atividades 
conjuntas de solução de problemas. É importante destacar, no entanto, que as dificulda-
des apresentadas pelos professores em relação ao ensino híbrido provêm dos padrões 
pedagógicos tradicionais, da fragmentação entre os conteúdos tecnológicos, pedagógi-
cos e conceituais (ENOCH, 2016; HOANG, 2015), da falta de processos logísticos básicos 
e de uma política de e-learning6 que dificultam a adoção de tecnologias educacionais 
em programas acadêmicos (MLITWA, 2017).

As comunidades de aprendizagem on-line são importantes para que os profes-
sores possam buscar aporte tecnológico e pedagógico, vivenciando transições em que 
seus modelos culturais são desafiados, revelando novas abordagens metodológicas que 
enfatizam a importância do planejamento, reflexão e ensino por investigação (BRUCE; 
SULLIVAN, 2018; AWENOWICKS, 2009; HADDOCK, 2014; HILL et al., 2008). O engaja-
mento dos participantes e a presença na comunidade dependerá da motivação e acom-
panhamento do educador na universidade (FARROQ, 2019). Nas comunidades de in-
dagação uma ferramenta importante é fornecer feedback frequente aos participantes 
e aos que estruturam os cursos e/ou programas, em uma perspectiva do modelo de 
colaboração para a construção de ambientes de aprendizagem eficazes, reconhecendo 
o papel das tecnologias como ferramentas cognitivas no ensino-aprendizagem. (CHAI, 
2006; MOREIRA; ALMEIDA, 2011).

Observa-se que nas comunidades colaborativas o desenvolvimento profissional 
acontece pela partilha de interesses de profissionais que evoluem socialmente e indi-
vidualmente (KHOUSA; ATHIF; MASUD, 2015), uma vez que emergem necessidades e 
interesses comuns em um ambiente de confiança mútua. Isso acontece com a inser-
ção dos estudantes em práticas com diferentes profissionais, oportunidades em que 
assim aprendem a fazer parte de uma comunidade de prática (FARREL; BADKA, 2015; 
QUIÑONES QUIÑONES, 2017). Nisso se apresenta a educação baseada na prática como 
uma metodologia que prepara os graduandos para suas futuras ocupações práticas, na 
melhora das habilidades de liderança e colaboração, inclusive estando estes geografi-
camente distantes (CLARKE, 2017). Abrange um envolver os participantes a pensar so-

6	 Eletronic Learning ou e-learning é uma terminologia utilizada para se referir às diversas abordagens de 
aprendizagem com suporte de tecnologia (JAMIL, 2015)
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bre papéis e identidades que perpassam suas futuras ocupações, engajando-os em uma 
práxis emocional crítica com enfoque em aspectos emocionais do ensinar, para traba-
lhar por mudanças pessoais, profissionais, sociais e institucionais (SHEEHAN; HIGGS, 
2013; CLARKE, 2008; PADILLA, 2014). Assim, registra-se que as TICs nas comunidades 
com desenvolvimento profissional oportunizam mudanças pessoais, profissionais, so-
ciais e institucionais.

Aprendizagem Colaborativa no Ensino de Ciências

Incluem-se nesta categoria os interlocutores que argumentam sobre o contexto 
das comunidades atreladas às Ciências. Considera-se o ambiente bilíngue da ciência – 
que pode incitar dificuldades de aprendizagem –- e é um fenômeno instrucional multi-
facetado negociado por intermédio de interações multilaterais e abordagens que possi-
bilitam a interação professor-estudante e estudante-estudante (DESTINO, 1994).

Para tal, é necessário encorajar os processos discursivos por meio da indagação, 
investigação, uso de modelos animados, resolução de problemas, projetos, apresenta-
ções e registros escritos (fóruns e cadernos), que estimulam os estudantes a falarem 
sobre os fenômenos científicos, a reconhecerem fenômenos que não são empiricamen-
te observáveis e usá-los, propiciando aprendizado e construção de entendimentos de 
Ciências (QHOBELA, 2008; CHEN, 2006; KARLSSON, 2010; WILMES, 2017). Neste viés, 
ressalta-se a importância da escrita como facilitadora do movimento entre discursos, 
incitando o uso e compreensão da linguagem científica, e mostrando a variedade de 
formas em que os significados são negociados pelo uso da linguagem (ANSON, 2017; 
ROWELL, 2008; ZULU, 2018).

O papel do docente é uma complexa mistura de aprendente, ousado, indagador, 
desenvolvedor de currículo, negociador, colaborador e professor (SLAVIT; NELSON;  
LESSEIG, 2016). O professor gerencia a interação e propicia suporte à indagação coleti-
va, estimulando os estudantes a criarem hipóteses, questionarem, compartilharem ex-
periências diárias, ouvindo, respeitando e retroalimentando seus colegas em uma pers-
pectiva social, cognitiva e socioemocional (KOVALAINEN, 2013).

Por meio do desenvolvimento colaborativo profissional e das comunidades de 
prática os professores aprendem novos pressupostos teóricos, desenvolvem e revisi-
tam o currículo, as práticas pedagógicas e de linguagem científica, dialogam sobre fato-
res estressores e aproximam sua prática de suas crenças, confrontam e refletem sobre 
aspectos teórico-práticos em relação ao seu contexto cultural, dentro de sua comuni-
dade de prática. (SUBRAMANIAN, 2001; NELSON, 2009; TROIANO, 2012; VERJOVISKY;  
WALDEGG, 2005; COPPERSMITH, 2017). Não obstante, professores pesquisam sua pró-
pria prática em colaboração profissional com outros docentes e envolvidos em ativida-
des colaborativas, que incentivam a produção de materiais, bem como a análise de seus 
discursos, conduzindo à transformação do repertório desses discursos nas suas aulas de 
Ciências e possibilitam a reflexão crítica na construção de significados (NELSON, 2009; 
KOKKOTAS; PILIOURAS, 2005; KOKKOTAS et al., 2009; PILIOURAS; PLAKITSI; NASIS, 2015; 
PLAKITSI; PILIOURAS; EFTHIMIOU, 2017).
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É preciso, portanto, desenvolver ferramentas que deem suporte para os usuários 
reaprenderem o que eles já fazem, porém de uma maneira melhor, superando o uso da 
tecnologia como forma de cobrir o conteúdo e propiciando um ambiente que encoraje 
as discussões e interações (BARAB; EVANS; BACK, 2009; CHEN, 2006). Para tal, conclui-
-se que o desenvolvimento de cursos que expandam o horizonte sobre as práticas edu-
cacionais por meio de comunidades em que os participantes desenvolvam abordagens 
de liderança, e que essas experiências entre professores, coletivamente, façam parte 
de um movimento de melhoria do Ensino de Ciências, é uma via para a transformação 
(NELSON, 2009). Assim, ampliam-se os significados sobre a aprendizagem colaborati-
va atrelada ao Ensino de Ciências e possibilita-se o pensar sobre o papel dos sujeitos 
atuando em colaboração.

Tutoria e Mediação no Desenvolvimento Profissional

Esta categoria aborda o papel do tutor em seus diferentes contextos de atuação. 
Devido ao processo de interpretação dos trabalhos que foram localizados a partir do 
seu idioma original de publicação, o inglês, duas nomenclaturas emergiram: o tutor e o 
mentor. No processo de socialização a seguir adotaremos tutor como única nomencla-
tura.

Acrescenta-se que uma maneira de aperfeiçoar a compreensão sobre mento-
ria e a forma de educar seus professores em formação, on-line e presencial, acontece 
em comunidades de prática (CAUDLE, 2010). O trabalho via e-mail, wikis, mensagens 
e outros recursos, como fóruns on-line com diálogos escritos em comunidades de prá-
tica de formação de mentores e professores constituem a experiência na comunicação 
mais frequente, com criticidade e a reflexão acerca de suas decisões (SCHERFF; SINGER; 
BROWN, 2013).

O mentor/tutor é responsável por parte das atividades, ajudando a aliviar a carga 
de trabalho dos estudantes e dos professores, dá significado ao material pela contex-
tualização, esclarece sobre o enfoque metodológico das atividades ao organizar os as-
suntos e ao ancorar as discussões (KELLY et al., 2007; TURKICH; GREIVE; COZENS, 2014; 
SCHERFF; SINGER; BROWN, 2013). Significa-se como o responsável para dar atenção 
àqueles estudantes ausentes, o sujeito que estreita laços ao organizar grupos, aconse-
lha acerca do desenvolvimento profissional e de como se comportar em situações de 
sala de aula, em situações casuais e profissionais (TURKICH; GREIVE; COZENS, 2014). 
Os comentários dos tutores no formato de áudio encorajam os estudantes a refletirem 
imediatamente e a agir a partir das demandas de feedback (BROOKES, 2018). É impor-
tante ressaltar, contudo, que o encontro síncrono é uma forma de diminuir o anonimato 
e aumentar a motivação (SCHERFF; SINGER; BROWN, 2013).

O modelo de indagação, associado à tutoria e à tecnologia, abrange o movimento 
de fazer perguntas e gerar explicações, diálogos críticos e criativos, via compromisso 
coletivo, de coautoria com os estudantes a partir de interações, negociações e elabora-
ções em grupos (MUUKKONEN-VAN DER MEER, 2011; SWANN, 2013). Tutores podem 
desenvolver relações amigáveis e empáticas com os estudantes como forma de encora-
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jar, entusiasmar e lhes dar suporte, reconhecendo que os aspectos emocionais da vida 
dos estudantes são inseparáveis do seu aprendizado e do desenvolvimento de sua con-
fiança profissional (STAFFORD, 2008).

O desenvolvimento profissional de professores ainda não atuantes acontece a 
partir da experiência como mentores, mostrando-se importante que um colega profes-
sor possa contar com o apoio de outro mais experiente (SCHERFF; SINGER; BROWN, 
2013). Na formação de tutores os significados do papel da mentoria são negociados 
quando os tutores engajam-se em ciclos que remodelam suas identidades mediante o 
questionar, criar hipóteses e compartilhar experiências vividas (CAUDLE, 2010).

Portanto, é preciso a projeção e planejamento de cursos capazes de responder a 
necessidades emergentes, que incluam diálogo, relação tutor-estudante, e a experiên-
cia em um conhecimento cocriado, assim como a possibilidade de ação e interação no 
feedback (THOMPSON; MACDONALD, 2005). Conclui-se que a mediação do tutor é um 
fator significativo no desenvolvimento profissional docente, estimulando os processos 
formativos desse sujeito em ambientes que propiciem a interatividade entre seus parti-
cipantes.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Apesar dos diferentes contextos, as produções comunicadas pelos interlocutores 
(autores das produções acadêmicas) apresentam alguns horizontes para a compreen-
são dos aspectos teórico-práticos da indagação dialógica na educação. Registra-se que 
as comunidades on-line na perspectiva do desenvolvimento profissional são mediadas 
com auxílio de ferramentas e recursos digitais, em um processo de colaboração dos di-
ferentes sujeitos envolvidos, em especial os estudantes, professores e o professor tutor.

Das análises dos estudos localizados nesta revisão emerge a importância dos ar-
tefatos tecnológicos na promoção do diálogo e na interação, considerando o papel dos 
discursos e a apropriação da linguagem científica. No contexto específico do Ensino de 
Ciências, destacam-se as atividades investigativas colaborativas e o viés dialógico na 
pesquisa-formação e no desenvolvimento profissional de professores.

Aponta-se para a importância de se desenvolverem ambientes virtuais de apren-
dizado, alicerçados em uma perspectiva sociocultural, que utilizem recursos tecnoló-
gicos na promoção do aprendizado colaborativo, incentivando a cocriação e o apren-
dizado dialógico. Esses ambientes ainda precisam considerar aspectos socioculturais e 
envolver os sujeitos em uma postura aprendente de desenvolvimento profissional, além 
de explorar as diferentes linguagens e recursos, como wikis, fóruns, chats, entre outros.

Reitera-se que o papel do tutor é fundamental e constante em diferentes con-
textos e modalidades educativas, evidenciado na produção acadêmica como essencial 
no incentivo ao diálogo, na continuidade da interação com os materiais e as linguagens 
constituídas pelos diferentes sujeitos, sendo ele próprio parte dos diálogos e fomen-
tador desses. Seu papel é determinante na construção de relações afetuosas com os 
alunos e professores e na interpretação e auxílio a seus estudantes na compreensão 
teórica, tecnológica e social, enfatizando a importância de sua presença na formação.
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Por fim, o trabalho evidencia a relevância da indagação dialógica proposta por 
Gordon Wells na formação de professores para a compreensão dos modos de ser e in-
teragir junto as comunidades colaborativas de desenvolvimento profissional docente. 
Nesse viés, a produção científica internacional converge em vários aspectos teórico-
-práticos, como a escrita, leitura e comunicação via ferramentas tecnológicas; a intera-
tividade e a colaboração em redes; o desenvolvimento profissional em comunidades; 
a aprendizagem colaborativa no Ensino de Ciências e a tutoria e mediação no desen-
volvimento profissional. Evidenciou-se aspectos como o diálogo, troca de experiências, 
partilha de interesses que evoluem socialmente e individualmente no diálogo entre os 
sujeitos. Apesar dos trabalhos do autor serem em sua maioria comunicados na língua 
inglesa, os diálogos com seus interlocutores ao longo do trabalho apontam para diferen-
tes contextos de pesquisa, por distintos países e realidades, evidenciando um processo 
de transformação teórico-prática na formação docente voltada aos diferentes contextos 
de formação com professores, especialmente atreladas a diferentes formas de comu-
nicação na comunidade, a exemplo daquelas emergentes em cursos de formação na 
modalidade EaD.
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